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APRESENTAÇÃO 

Ítaca
Se partires um dia rumo à Ítaca  
Faz votos de que o caminho seja longo repleto de aventuras, repleto de saber.
Nem lestrigões, nem ciclopes, nem o colérico Posidon te intimidem!
Eles no teu caminho jamais encontrarás.
Se altivo for teu pensamento
Se sutil emoção o teu corpo e o teu espírito tocar
Nem lestrigões, nem ciclopes
Nem o bravio Posidon hás de ver
Se tu mesmo não os levares dentro da alma
Se tua alma não os puser dentro de ti.
Faz votos de que o caminho seja longo.
Numerosas serão as manhãs de verão
Nas quais com que prazer, com que alegria
Tu hás de entrar pela primeira vez um porto
Para correr as lojas dos fenícios e belas mercancias adquirir.
[...] Tem todo o tempo Ítaca na mente.
Estás predestinado a ali chegar.
Mas, não apresses a viagem nunca.
Melhor muitos anos levares de jornada
E fundeares na ilha velho enfim.
Rico de quanto ganhaste no caminho
Sem esperar riquezas que Ítaca te desse. [...]
(KAVÁFIS, 2006, p. 146-147)
 
Freud, em O mal-estar da civilização, obra renomada e publicada em inúmeras 

edições, defende que a civilização é sinônimo de cultura. Ou seja, não podemos 
desassociar a funcionalidade cultural em organizar um espaço, determinar discursos 
e produzirem efeitos.

Por vivermos em tempos em que só o fato de existir já é resistir, seria 
ingenuidade, tanto de assujeitamento, quanto social, acreditar que a cultura não vem 
produzindo a resistência, principalmente na diferenciação social. Entre estudiosos, 
um dos pontos mais questionáveis, entre pesquisadores das mais diversas áreas 
do conhecimento, é sobre o papel do professor como agente cultural, no espaço 
escolar, mas não podemos legitimar que a escola, bem como o professor, sejam os 
principais influenciadores. Há, no social, trocas dialógicas, enunciativas e discursivas 
que configuram e constituem o sujeito em meio sua adequação individual, ou seja, 
o aculturamento perpassa por “muitas mãos”, instituições, sujeitos, ideologias que 



atuam na formação estrutural.
De acordo com nossas filiações, determinamos culturas, determinamos não 

culturas, assim como afirma Bourdieu (1989), que responsabiliza essas legitimações 
aos próprios sujeitos que as vivem. Resistir seria, neste caso, transformar o mundo 
no qual estamos inseridos.   

A escola precisa ser transformada, há muito tempo ela serve à legitimação 
da cultura dominante. É de fundamental relevância que a escola esteja cada vez 
mais próxima daqueles que são, de certa forma, o coração que a faz pulsar, da 
comunidade escolar que, ao garantir sua identidade cultural, cada vez mais se 
fortalece no exercício da cidadania democrática, promovendo a transformação da 
escola em uma escola mais humanizada e menos reprodutora, uma escola que 
garanta, valorize e proteja a sua autonomia, diálogo e participação coletiva. Assim, 
dentro dessa coletânea, buscou-se a contribuição do conceito de mediação como um 
possível conceito de diálogo para com as problemáticas anteriormente explicitadas.

O termo ensino e aprendizagem em que o conceito de mediação em Vigotsky 
(2009) dá início à discussão a uma discussão sobre mediação, que considera o 
meio cultural às relações entre os indivíduos como percurso do desenvolvimento 
humano, onde a reelaboração e reestruturação dos signos são transmitidos ao 
indivíduo pelo grupo cultural. As reflexões realizadas, a partir dos artigos propostos 
na coletânea, nos mostram que a validação do ensino da arte, dentro das escolas 
públicas, deve se fundamentar na busca incessante da provocação dos sentidos, na 
ampliação da visão de mundo e no desenvolvimento do senso crítico de percepção 
e de pertencimento a determinada história, que é legitimada culturalmente em um 
tempo/espaço.

A escola precisa fazer transparecer a possibilidade de relações sociais, despertar 
e por assim vir a intervir nestes processos. Se deve analisar de maneira mais crítica 
aquilo que é oferecido como repertório e vivência artística e cultural para os alunos, 
bem como se questionar como se media estas experiências, ampliar as relações 
com a arte e a cultura, ao contrapor-se ao exercício de associação exercido muitas 
vezes pela escola nas práticas de alienação dos sujeitos diante de sua realidade.

Todos, no espaço escolar, atuando de maneira mais contributiva como lugar 
propício para ressignificação, mediação, produção cultural e diálogos culturais, que 
articulados junto a uma política cultural democrática podem vir a construir novos 
discursos que ultrapassam os muros que restringem a escola a este espaço de 
dominação, legitimado pelo atual sistema. A escola, dentro desta perspectiva, passa 
a ser concebida como um espaço de dupla dimensão. Dentro desta concepção, 
os processos de mediação potencializam a práxis de um pensamento artístico e 
cultural. É, atuando atrelado ao cotidiano, em uma perspectiva de mediação, que 
parte destes pressupostos apresentados que a escola passa a adquirir um carácter 
de identidade, resistente à homogeneização cultural. A escola pode causar novas 



impressões, pode abrir seu espaço para novos diálogos e conversações.
É preciso, no entanto, despertar esta relação, desacomodar-se do que é 

imposto. Muitos são os fatores que teimam em desmotivar, no entanto, está longe 
desta ser a 90 solução para um sistema educacional que precisa de maneira urgente 
ser repensado. Ao acompanhar a ação nestas escolas, foi impressionante observar 
como a movimentação contagiava todos, até mesmo aos que observavam a 
movimentação e curiosos passavam pelo espaço, alunos de outras turmas apareciam 
para ajudar e tudo era visto com grande expectativa. Os alunos que participaram do 
processo aparentavam estar realmente coletivamente envolvidos, e isso pode ser 
observado nos depoimentos. O movimento observado na montagem, na realização 
da exposição e na ação educativa foi surpreendente e demonstra que a escola 
carrega realmente consigo algo muito precioso, que é pouco valorizado, o cotidiano 
real, o qual não está incluso em documentos, a parte viva da escola.

A presente ação demonstrou que a escola pode tomar rumos diferentes dos 
quais ela é designada pelo sistema. Aponta que um destes caminhos é apostar 
nos processos de mediação cultural que partam do cotidiano dos sujeitos que 
constituem este espaço. Assim, os processos de mediação cultural atrelados 
ao conceito de cotidiano não documentado atuam como exercício de partilha do 
sensível e colaboram na formação da práxis de um pensamento artístico e cultural. 
Esta concepção aqui analisada remete à tomada de uma nova postura frente ao 
ensino da arte e a concepção de espaço escolar assinala à construção de narrativas 
que possam contribuir para a construção de uma escola menos determinista e mais 
humanitária. Ao se realizar uma ação como esta proposta, o espaço escolar permite 
uma participação ativa e democrática entre seus autores, possibilitando a troca 
de vivências e experiências na comunidade escolar, promovendo um diálogo que 
potencializa a produção cultural dos alunos. A mediação dos trabalhos pelos alunos 
foi, segundo os depoimentos, algo muito rica e satisfatória para eles, os quais se 
mostraram maravilhados ao poderem partilhar de suas criações e apresentá-las à 
comunidade escolar.

Na ação educativa os alunos mediam o processo criativo e estes momentos de 
mediação, em absoluto, se configuraram como exercícios de partilha da sensível, que 
carregados de significados possibilitam a troca e o contato com o outro. Diante do 
que aqui se faz exposto, nada se tem a concluir como algo pronto e acabado, assim 
o que se faz é concluir uma etapa, que se transformará em múltiplas possibilidades 
de novos fazeres, desta teia de retalhos cabe, por agora, apreciar a parte que foi 
tecida e refletir, para sem muito tardar, sair em busca de outros retalhos que possa 
quiçá, um dia, tornar-se uma trama densa da práxis educativa e artística.

Boa leitura!

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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RESUMO: Vivemos a biologia em todos os 
espaços e momentos. Somos também parte 
da biologia. Estudar e aprender os diferentes 
eixos da biologia se torna mais enriquecedor 
quando contextualizados com a realidade dos 
envolvidos, com fatos do cotidiano. Em sala de 
aula não é diferente. No Ensino Médio do Colégio 
Politécnico da UFSM, cenário da presente 
discussão, a preocupação dos educandos em 
ter um bom desempenho no aprendizado é 
um fator positivo para a criação de alternativas 
para a aprendizagem. Sendo assim, objetiva-se 
apresentar como são desenvolvidas algumas 
das atividades trabalhadas na disciplina de 
Biologia de forma que a interdisciplinaridade 

se faça naturalmente presente. A discussão se 
configura em um estudo de cunho qualitativo, 
com características descritivas, o mesmo foi 
realizado de forma colaborativa utilizando-se 
da observação para as análises e reflexões. 
Teoricamente se ampara em Freire (1996), 
Vygotsky (1996) entre outros. Como resultados, 
os educandos, a partir de uma temática 
trabalhada nas aulas de Biologia, realizaram a 
construção de diferentes células, considerando 
os tipos, conceitos, estruturas das mesmas 
que foram trabalhadas e investigadas durante 
o período letivo. Os materiais escolhidos para 
a confecção foi opção de cada educando, 
desde que o mesmo tivesse uma identificação 
com o mesmo. Pode-se concluir que durante 
esse processo de construção, em que o 
educando protagonizou junto com educadores 
que se envolveram, tanto o ensino como a 
aprendizagem se tornaram mais significativas 
e contextualizadas. O educando teve a 
possibilidade de ressignificar os conceitos 
trabalhados e recontextualizar no seu meio, 
independente das suas particularidades.
PALAVRAS-CHAVE: Ensino-Aprendizagem. 
Biologia. Ensino Médio.

THE USE OF DIFFERENT ALTERNATIVES 
TO THE TEACHING-LEARNING IN BIOLOGY

ABSTRACT: We live biology everywhere and 
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every time. We are part of Biology too. Studying and learning the different branches of 
Biology become more enriching when contextualized with the reality of those involved 
with the everyday facts. In the classroom it's not different. At Colégio Politécnico da 
UFSM's high school/Santa Maria city/ RS state/Brazil, scenario of this discussion, the 
concern of the students to have a good performance on learning is a positive factor to 
the creation of learning alternatives. This way, it aims to present how some activities 
worked in Biology class are developed in a way that interdisciplinary is naturally present. 
This discussion is a study of qualitative nature, with descriptive characteristics, realized 
in a collaborative way using observation to analysis and reflection. It is theoretically 
supported on Freire (1996), Vygotsky (1996) and others. As results, starting from 
a thematic worked in biology class, the students have constructed different cells, 
considering the kinds, conceptions, and their structures that were worked and studied 
during the school year. The material chosen to the cells' making was of students' option 
[...]. It can be concluded that, during this making process, the students stared with the 
involved educators and the teaching and learning have become more signified and 
contextualized. The students have had the possibility of ressignify the concepts worked 
and recontextualize them in their environment, regardless of their particularity.
KEYWORDS: teaching-learning. Biology. High school

1 | 	INTRODUÇÃO

Ao falarmos em Biologia, logo nos lembramos de Ciência. Talvez, pela 
configuração estrutural que os currículos escolares, no transcorrer dos tempos, 
tinham. Hoje permanece, ainda, essa ideia. Ao discutirmos o ensino dessas, e das 
demais áreas pensamos como isso ocorreu no transcorrer histórico das diferentes 
instituições.

Observamos que o ensino de Ciências, e demais áreas do saber, perduraram, 
por muito tempo, somente no campo teórico. Os educandos, na sua maioria, eram 
instigados a somente receber e reproduzir o conhecimento, atuando, assim, como 
sujeitos passivos desse processo. 

A preocupação com a construção de um conhecimento significativo para que 
o aluno fosse capaz de utilizá-lo e contextualizá-lo em diferentes situações de seu 
cotidiano, veio a se configurar em uma educação, uma escola mais recente.

A aprendizagem pela memorização ou mecânica mostrou-se ineficiente, no 
transcorrer da história, para a compreensão dos conteúdos, dos temas trabalhados 
nas diferentes áreas do conhecimento e para a formação do cidadão intelecto e 
sujeito protagonista. Nesse viés, as políticas educacionais, também foram se 
redesenhando, configurando outro cenário para a educação, com outras abordagens 
educativas.

Os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs), foram precursores de uma nova 
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abordagem educativa, sendo um dos exemplos de documento criado para orientar 
os educadores. 

Buscou-se, então, e ainda está se trabalhando para que o conhecimento seja 
trabalhado e (re) construído de forma significativa, através da utilização de materiais 
didáticos alternativos e recursos tecnológicos da realidade escolar e dos educandos.

O ensino e aprendizagem, nesse cenário, torna-se um processo constante e 
inacabado para o educando e o educador. No caso da disciplina de Biologia, foco 
dessa apresentação, não é diferente, como veremos no transcorrer do texto.

A biologia faz parte de nós, ou nós dela. Estudar e aprender biologia se torna 
mais enriquecedor quando contextualizada com a realidade dos envolvidos, com o 
cotidiano. Em sala de aula também é assim. A prática apresentada aconteceu com 
os alunos do Ensino Médio do Colégio Politécnico da UFSM (Politécnico).

O Colégio Politécnico da UFSM é uma das Unidades de Educação Básica, 
Técnica e Tecnológica localizada dentro da Universidade Federal de Santa Maria/
UFSM, no Município de Santa Maria/RS. O Colégio oferece e desenvolve a Educação 
Básica (ensino médio), a Formação Inicial e Continuada, a Educação Profissional 
Técnica de nível médio (subsequente) e a Educação Profissional Tecnológica (14 
cursos Técnicos subsequentes, 4 cursos Tecnólogos, 2 cursos de Pós-Graduação).

No Ensino Médio do Politécnico, cenário da presente discussão, os educandos 
buscam sentido no aprendizado, o que é um fator positivo para a criação de 
alternativas diferentes para a aprendizagem. Sendo assim, objetiva-se, no transcorrer 
dessa conversa, apresentar como foi desenvolvidas uma das diversas atividades 
trabalhadas na disciplina de Biologia de forma que a interdisciplinaridade se faz 
naturalmente presente.

2 | 	SE EU TENHO RETALHOS DE TECIDO, UMA MELANCIA, MACARRÃO, BALAS, 
ARAME, BATATA DOCÊ, CEBOLA; EU CONSIGO ENSINAR/APRENDER SOBRE 
“AS CÉLULAS”?

A disciplina de Biologia, no Politécnico tem um programa a ser seguido e dentro 
desse os educandos são motivados à construção com materiais diversos. A temática 
é apresentada e trabalhada pelo docente com os educandos, e esses exploram 
em diferentes espaços, desde o livro didático a outras fontes de pesquisa que eles 
próprios buscam, alertados sempre, de observarem para que sejam confiáveis.

A heterogeneidade dos grupos de educandos tornam o trabalho mais 
interessante e desafiador, pois, como esclarece Vygotsky (1996), o educador deve 
buscar metodologias de ensino diferentes para que todos os estudantes consigam 
realizar seu aprendizado, visto que ninguém aprende da mesma forma e no mesmo 
espaço de tempo. Para Freire (2002, p.18), “...ensinar é um ato criador, um ato 



A Educação no Brasil e no Mundo: Avanços, Limites e Contradições 5 Capítulo 23 248

crítico e não mecânico. A curiosidade do e dos alunos, em ação, se encontra na base 
do ensinar-aprender”. 

Buscando atender as diferentes expectativas tanto professor como educando 
se constituem juntos, onde todos ensinam e aprendem. O diálogo e o respeito são 
essenciais para que esse processo de trabalho conjunto dê certo. 

Com as demandas educacionais na sociedade atual, o ensinar e aprender 
deixam de ser simples processos de repetição de informação e se constituem em 
processos de reconstrução ou de mudanças na estrutura do conhecimento de quem 
aprende. Esse tipo de processo vai se configurando em um aprendizado que, além 
do conhecimento específico, o aluno é submetido a alfabetização científica (POZO, 
1996). 

No Politécnico, os educandos vivenciam essa alfabetização científica em uma 
disciplina específica, Projeto, com presença curricular na 3ª série, sendo que nas 
anteriores, a alfabetização científica é estimulada de diferentes formas durante as 
atividades pedagógicas e as diferentes formas de avaliações.

Os educandos precisam da informação correta e, sobretudo, há a necessidade 
de desenvolver a capacidade de buscá-la, selecioná-la e interpretá-la a fim de que 
possam ter uma assimilação crítica da realidade e fenômenos a que ela se refere 
(POZO; CRESPO, 2009).

Uma dentre as diversas propostas de atividades desenvolvidas com os 
educandos é o uso de diferentes alternativas para o ensino e aprendizagem. Para 
Moran (2008, p.1), “a escola precisa reaprender a ser uma organização efetivamente 
significativa, inovadora, empreendedora”. 

Cientes da necessidade de inovar, dentro e fora da sala de aula, busca-se 
trabalhar com os educando não somente o livro didático e o laboratório, e sim 
outras formas. Nesse momento será apresentada uma das atividades de biologia 
que envolveu, além das demais disciplinas, a de Biologia e a de Artes (Imagens 
de 1 a 10) em que os alunos construíram a representação de célula esquemática 
elaboradas a partir de diferentes materiais.

A partir da observação e de estudos bibliográficos e questionamentos se 
estimulou o educando a refletir sobre o tema, células, que se estudou. O estudo 
sobre o tema aconteceu em sala de aula, no laboratório, com pesquisas realizadas a 
partir de diferentes fontes, em que os educandos investigam desde o seu celular aos 
computadores oferecidos na escola, na biblioteca, no próprio livro didático.

A partir desse processo o educando teve condições de explorar ao máximo a 
temática e identificar os elementos constituintes da célula. Com esse embasamento 
foi escolhido o tipo de material para ser usado na construção das células.

Essa forma de trabalhar com o aluno, possibilita autonomia, maior confiança, 
contextualização com o seu meio e consigo mesmo, tornando-o um protagonista do 
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seu processo de aprendizagem. “O respeito à autonomia e à dignidade de cada um 
é um imperativo ético e não um favor que podemos ou não conceder uns aos outros” 
(FREIRE, 1996, p. 59).

Imagem 1: Papel machê.

Os grupos de educandos, a partir de sua realidade, buscaram elementos que 
constituíam o objeto representativo, estudado já teoricamente, e assim o construir, 
considerando cada uma de suas partes, ocasionando assim uma releitura das 
diferentes células em um contexto próprio, releitura que pode ser lida como arte, um 
processo de investigar, criar e ressignifi car. 

Buoro (2003, p.29) ressalta que arte e ciência sempre estiveram presentes na 
vida do ser humano, isto é,

Se nas primeiras relações do homem com a Natureza a Ciência se fez presente, 
o mesmo ocorreu com a Arte [...]. Na verdade, no percurso da história não há 
civilização que não tenha produzido Arte e Ciência, embora as ideias positivistas 
nos tenham feito crer durante muito tempo que só a Ciência era capaz de contribuir 
para o conhecimento humano e, consequentemente, para a evolução da sociedade, 
fi cando a Arte restrita ao campo das formas e da sensibilidade, sem outro domínio 
que não o estético.

O ensino-aprendizado interdisciplinar propicia uma relação consciente do 
educando/educador, com o seu meio e as inter-relações com as diferentes áreas do 
conhecimento e com o mundo. Dessa forma, contribuímos com uma educação para 
a formação de sujeitos criativos que atuarão de forma mais crítica, como cidadãos e 
futuros, profi ssionais nos diferentes espaços que ocuparão.

Imagem 2: 
Retalhos de 

tecido.

Imagem 3: Materiais 
recicláveis e gelatina.

Imagem 4: Materiais 
recicláveis e gelatina.
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Cada grupo de educandos defi niu um tipo de célula e materiais para a 
representação e/ou releitura da mesma e toda a sua composição, de acordo com o 
que fora estudado em sala de aula e laboratório. 

Houveram diferentes escolhas de materiais: células comestíveis construídas 
com biscoitos, pizzas, macarrão, frutas, balas. Outras de almofadas de tecido, retalhos 
de tecidos, papel, isopor, linhas, arames, rolinhos de papel higiênico, saquinhos 
plástico, etc. A reciclagem, o reaproveitamento foi um tema muito destacado pelos 
alunos durante o processo da construção. 

Imagem 5: Materiais 
recicláveis.

Imagem 6: Materiais 
recicláveis.

Imagem 7: Chocolate, 
bala, creme e bolo de 

chocolate.

Esses alunos haviam trabalhado, também, anteriormente, a temática do lixo 
e da reciclagem na disciplina de Artes, através de documentários a respeito do 
assunto, documentários com pessoas que vivem da atividade da reciclagem. Foram 
trabalhadas obras de artistas como Vik Muniz e como essa reconstrução pode mudar 
a vida de pessoas que sobrevivem à margem da sociedade.

Após concluídas, os educandos expuseram para a comunidade escolar, 
suas construções/leituras/releituras das células e os mesmos foram questionados 
a respeito pelos visitantes. Para Freire (1996) o ato de criar, recriar objetos, de 
conhecer faz da educação uma arte. A educação assim é uma teoria e uma prática, 
um ato político, estético e ético. 

Nesse processo de construção os próprios educandos reconhecem seu 
aprendizado e entendem melhor como cada uma das partes é importante para 
constituir o todo, independente da temática abordada. 

Imagem 5:  
Pizza

Imagem 5: Pizza doce 
com bala e chocolate.

Imagem 5: Melancia e 
espaguete
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As alternativas para o desenvolvimento das propostas partiram dos educandos, 
que com a mediação do professor, quando o caso mais de um, relacionaram com as 
outras disciplinas, houve uma construção conjunta, interdisciplinar sendo tratadas 
com cuidado as diferenças e particularidades. O educando teve a possibilidade de 
ressignificar os conceitos trabalhados e recontextualizar com o seu meio, sendo 
também o protagonista deste ensinar/aprender e aprender/ensinar.

3 | 	CONCLUSÃO

A educação no Brasil e no mundo, vai se construindo e reconstruindo na 
constituição da sua história. As escolas são, um dos palcos das diferentes cenas 
educacionais, pedagógicas, de sucessos e de fracassos, que vão acontecendo, nos 
diferentes roteiros escritos e vivenciados pelas diferentes gerações, nos diferentes 
contextos, sejam, educacionais, sociais, políticos, econômicos.

No presente contexto, no qual estamos vivendo mudanças no nosso ensino, 
nas escolas, na política, o ato de ensinar e aprender vão se reconfigurando conforme 
os diferentes atores.

Na presente discussão apresentou-se como ocorreu o desenvolvimento de uma 
das diversas atividades trabalhadas na disciplina de Biologia com reconhecimento 
da participação das demais áreas do saber, presentes no currículo do politécnico.

Pode-se concluir, de forma positiva, que é possível e viável a construção de 
ferramentas pedagógicas, fundamentadas nas concepções dos alunos, a qual tem 
por objetivo tornar a aprendizagem mais atrativa, lúdica, significativa, respeitando o 
contexto de cada um.

A atividade apresentada, assim como outras que são desenvolvidas nas 
diferentes aulas, mostram-se como possibilidades didático-pedagógicas no processo 
educativo desses adolescentes.

A aprendizagem não ocorre simplesmente pela repetição (decorar), é um 
processo de construção cognitiva que trará mudanças no educando e no educador. 
As concepções alternativas servem para embasar qualquer aprendizagem, uma 
vez que, além de influenciar, são propulsoras para um conhecimento científico. É 
importante ressaltar que, devido ao contexto que o aluno se encontra, muitas das 
suas concepções são equivocadas e, portanto, cabe aos educadores modificá-las 
visto que elas são muito resistentes.

Foi perceptível entre os estudantes que a motivação é um elemento que afeta 
a aprendizagem significativa. Observado isso, cabe aos educadores, elaborar 
ferramentas pedagógicas, que permitam que os alunos possam compreender 
criteriosamente os conceitos para aproximá-los através de suas ideias, o seu 
contexto, ao conhecimento científico.
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É preciso que, como educadores, analisamos a maneira como estamos 
abordando o que pretendemos ensinar, evitando a reprodução de um conhecimento 
pré-estabelecido. Além disso, é fundamental a criação de atividades interdisciplinares 
com disciplinas que contribuem nesse processo para que os alunos relacionem seus 
conhecimentos.

Sem concluir, consideramos que o papel do professor em sala de aula seja 
para a formação de um aluno reflexivo, crítico, protagonista baseando-se em seu 
contexto cultural a partir do diálogo, contribuindo para que os educandos sejam 
futuros transformadores de sua realidade e de seu meio ambiente. Diante disso, 
estamos sempre na busca de novos desafios para junto com os educandos nos 
tornarmos educadores melhores.
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